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Considerações iniciais

Sem dúvida alguma, a religião é parte fundante indispensável quando se 
pensa na organização de uma sociedade em qualquer tempo de que se tenha no-
tícia. A partir de seus símbolos, paradigmas, padrões cultuais e interlocutores, a 
religião, como peça estruturante do elemento social, tem podido, através de uma 
variedade de formas, proporcionar ao homem a experiência de um contato mais 
próximo com a divindade, sempre em uma perspectiva de complementaridade do 
humano pelo divino.

nos conduz por um cenário que pode ser descrito através de uma palavra-chave 
balizadora de toda a queixa profética: Prostituição (Wolff, 1984, p. 9).

Israel era uma nação culpada de adultério.  Através da experiência matri-
monial do profeta, que toma uma prostituta por mulher, Javé demonstra clara-
mente sua insatisfação com a situação vivencial da nação, formulando inúmeras 
denúncias, bem como anunciando o vindouro juízo que recairia sobre a mesma.

havia subido ao poder mediante um excessivo derramamento de sangue, haveria 

Reino do Norte, como também aponta que Javé retiraria de sobre Israel a sua mi-
sericórdia, dissolvendo com ele sua aliança. Israel não seria mais o povo de Javé, 
e este não mais seria o seu Deus.

O trigo, o vinho, o azeite, a prata e o ouro de que Javé provera grandiosa-
mente a eles, foram utilizados como oferendas a Baal. A voz profética fala contra 
a incapacidade de reconhecimento de que todas estas coisas provinham de Javé, 
a quem Israel estava ligado por pacto de aliança.

Javé haveria de visitá-los em juízo e, como fruto disto, todas as festivida-
des religiosas cessariam, sendo Israel, a partir de então, desarraigado e exilado 
(Schultz, 1970, p. 372). Duros tempos haveriam de vir!

O Livro de Oseias – Breve introdução

Oseias ocupa o primeiro lugar na lista dos profetas menores, escritos em 
um rolo único, denominado (Lasor, 1999, p. 274). O profeta dá 
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início ao seu ministério nos últimos anos do reinado de Jeroboão II (783-743 aC), 
continuando até pouco antes da invasão dos assírios em 722 aC.

O livro como um todo possui textos que retratam períodos históricos di-
ferentes, sendo as mais importantes etapas de sua redação: o tempo da profecia 
no Reino do Norte, entre 750 e 724 aC; a primeira redação, por volta de 700 aC 

exílica e pós-exílica, que retoma os oráculos em uma proposta de releitura, obje-
tivando o reacender da esperança do povo (Nova Bíblia Pastoral, 2014, p. 1111).

Divide-se estruturalmente em três partes, a saber: Os 1–3; 4–11 e 12–14. 
Trata-se da mais longa obra profética do pré-exílio, contendo em seu bojo os 

-
perança. A perícope de Os 9,1-9, objeto de análise neste artigo, se encontra no 
segundo bloco do livro.

Estilo literário de Os 9,1-9

-
mas considerações se fazem necessárias. A obra de Oseias tem uma representa-
tividade notável no quesito estilo literário. A linguagem é poética, caracterizada 
por aliterações1, assonâncias2, quiasmas3

um bom número de palavras que não constam em qualquer outra parte da Bíblia 
(Crabtree, 1961, p. 83).

desenvolvimento textual, no que diz respeito ao trabalho de composição, estru-
turação e organização (Schökel, 2004, p. 19). Como no caso de nosso texto, em 
que a palavra de julgamento é observada na cadência de acusação de pecado e 
anúncio de juízo, que praticamente caracteriza todo o livro.

proféticas são, na verdade, uma forma de exprimir palavras de julgamento, como 
a acusação de “grande prostituição”, presente em Os 1–2, e também da própria 

-
dos, usando ocasionalmente a expressão “porque/eis!” para assinalar a transição 
da acusação para a ameaça (cf. 2,6-9; 4,3).

1. Repetição das mesmas letras, sílabas ou sons numa frase.

2. Semelhança ou proximidade de sons.

3. Figura composta de um paralelo ou uma dupla antítese cujos termos se cruzam.
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Tal como está, o texto se apresenta como um oráculo. Não como sendo diri-

1993, p. 119).

Contexto histórico

A situação da construção do texto pode ter se dado durante o tempo confuso 
do reinado de Manaém, que encerra a crise política interna, posterior à morte de 
Jeroboão II, passando também pelo período em que Israel enfrenta uma crise 
político-militar estrangeira, vindo a pagar 1000 talentos de prata a Teglat-Falasar 
(Simian-Yofre, 1993, p. 120).

É possível também imaginar que o texto tenha sido escrito ou pronunciado 
justamente quando uma embaixada de Israel dirigiu-se à Assíria para o pagamen-
to anual do tributo (2Rs 15,19-20).

Acima de tudo, o conteúdo da ameaça é o mesmo: a Assíria deve devastar 
a terra daqueles que não podem fugir para o Egito. Isto nos remonta, em matéria 
de datação do texto, para a cena do festival de outono em 733 aC, ou pelo menos 
num dos anos que se seguiram imediatamente (Wolff, 1965, p. 153).

-
to. Por outro lado, as pessoas têm sobrevivido ao horror impressionadas com a 
invasão assíria na primavera de 733 aC (Wolff, 1965, p. 153).

Análise de conteúdo

O imperativo “Não te alegres, Israel” em Os 9,1a assinala um novo começo. 
Tanto a alegria quanto o regozijo têm um sentido genérico e, no caso de nossa 

à vista do anúncio profético, era uma alegria falsa. Esta expressão traz um peso 
tremendo à celebração de Israel, não apenas esfriando o entusiasmo dos envol-
vidos, mas também colocando em perigo a própria salvação deles. As palavras 
que costumavam fazer parte das promessas de salvação, agora proclamavam a 
devastação (Hubbard, 2008, p. 168).

cultual. Schökel, quando fala da denúncia do pecado, faz alusão à presença 
de cultos de fertilidade neste contexto. O profeta parece ter tomado o costume de 
povos agrícolas antigos, que praticavam ritos de fertilidade em meio aos campos 
de cultivo, como uma alusão metafórica, contudo sem obrigar a pensar em pros-
tituição sagrada nas eiras (Schökel, 1991, p. 931).

A questão se delineia desta forma:  Israel, cuja história lhe havia ensinado 
bem, não haveria de seguir as práticas de orgias festivas dos cultos de fertilidade 
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das nações como o Egito e a própria Assíria. Israel, a exemplo dos cananeus, 
apresentava ofertas a Baal, julgando ser ele aquele quem lhe dava fertilidade ao 
solo. Assim, todas as celebrações festivas eram atos de prostituição, onde a me-
retriz reconhecia seu amante, aceitando sua dádiva (Crabtree, 1961, p. 140). Isto 
nos mostra que os rituais religiosos de Israel eram diferentes, atingindo um ponto 

era a paga de uma prostituta.

Hubbard ainda nos fala que a presença da expressão “salário de prostitui-
ção” é de fundamental importância para entendermos esta relação. Este “salário” 
seria um acusativo de referência: “com relação a” ou “em troca de”. O substan-

natureza do pagamento para a prostituta.

A partir do verso 2, até o verso 4, temos a presença do que pode ser per-

juízo é promulgado contra as festas corrompidas. A “eira” e o “lagar”, símbolos 
da prosperidade do povo, já não lhe forneceriam o alimento. O “mosto” haveria 
de enganá-los, vindo a faltar, impossibilitando o regozijo do povo. A presença do 
pronome feminino hebraico  é providencial à sentença, marcando Israel como 
prostituta (Wolff, 1974, p. 149).

A nação adúltera é expulsa de casa (v. 3). É agravante o fato de se come-
ter adultério no recinto doméstico do marido, pois a terra prometida é “terra de 
Javé”. Desta maneira, introduz-se a temática do exílio, que terminará por distri-
buir a nação entre dois impérios: ou como fugitiva no Egito, ou cativa na Assíria.  
O v. 4 relata a perda do sacrifício. Eles “não derramarão para Javé vinho” e “o seu 
pão será como pão de enlutados”.

com tal tipo de pão, ligado ao contexto de morte, tornava-se impura (cf. Nm 5,1-
2). Em seu contágio, as práticas religiosas do Egito e da Assíria trazem morte. 
Independentemente da intenção do adorador, o pão, a partir daquele momento, 

Em resumo, esta prática cultual tornava a nação impura de tal forma que nenhum 
israelita haveria de voltar à terra de Javé, descrita de acordo com o contexto reli-
gioso como “casa de Javé”.

O verso 5 é a questão principal da perícope. Trata-se de uma pergunta retó-
rica, que serve para decidir a discussão. Em resumo, nenhuma atividade festiva 
importante será possível no ambiente contaminado do exílio. A expressão “festa 
de Javé” e a expressão “e todas as suas solenidades” (cf. 2,13) são sinônimos que 
descrevem a festa do outono, que parece ser o contexto da perícope (Hubbard, 
2008, p. 168).

O verso 6 trará o retrato do exílio. A catástrofe representa verossimilmente 
a invasão assíria, e aqueles que tentarem escapar da sua destruição, encontrarão 

Estudos Bíblicos, vol. 32, n. 128, p. 408-415, out/dez 2015

Bruno Cavalcante de Souza



413

-

4; urtigas e espinhos crescerão na terra de 
Israel, tomando o lugar das coisas preciosas e dos ídolos que os israelitas tinham 
de deixar ali.

destaque no estudo da perícope. No v. 7, Oseias parece extinguir quaisquer dúvi-
das sobre a época do julgamento. Ele já chegou! O acerto de contas bate à porta 
de Israel, que haverá de receber a justa retribuição pelos atos que cometera.

A expressão “conhecerão Israel”, no intuito de dizer “que Israel saiba”, pa-
rece querer reforçar a ameaça do iminente juízo, bem como preparar o cenário 
para a reação do povo contra as palavras do profeta, no prosseguir de sua fala. 

Javé. De fato, este conhecimento não existe! Prova disso é que o julgamento está 
vindo e já chegou, portanto Israel deve estar ciente desta situação.

Esta declaração parece tão absurda que a nação não dá crédito ao profeta. 
Eles atribuem a ele a insensatez. O termo “homem de respiração” (v. 7b) é usado 

está desequilibrado, falando coisas vazias de sentido, não sendo movidas pela 
sabedoria divina, nem pela sua palavra. 

disposição”, não parecem fazer parte da crítica contra Israel. Antes, elas possuem 

de Oseias responderam a ele daquela forma não porque achassem que ele estives-
se errado, mas porque, no fundo, sabiam que ele estava certo.

O verso 8 retrata a refutação de Oseias, que expressa o verdadeiro papel 
-

tástrofe e transmitiu ao povo de Deus a referida advertência. Segundo Crabtree 
este versículo, num primeiro momento, se referia a Efraim como vigia com Javé; 
agora retrata o ponto de vista dos falsos profetas, em confronto com os profetas 
verdadeiros, que estavam atentos à sua verdadeira função. Portanto, há ódio e 
hostilidade da parte de Efraim contra o verdadeiro profeta. O “laço de caçador” 
está sempre diante dos seus caminhos. Esta atitude de Efraim representa a inimi-
zade dos sacerdotes na casa de Deus (Crabtree, 1961, p. 145). Um fato interessan-
te nesta parte é que a hostilidade contra Javé, consequentemente contra os seus 

No verso 9, Oseias anuncia que Javé realizará o castigo pelos pecados co-

4. Cidade do norte do Egito, apenas vinte quilômetros ao sul do delta do Nilo.
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pecado de Israel, que chega ao fundo do imenso abismo na rejeição do profeta, 
que tenta mostrar-lhes a saída daquele lugar. A expressão “como dias de Gabaá” 
atende a três propósitos (cf. Jz 19,20). Em primeiro, ressalta os precedentes que 
estão por detrás da conduta de Israel, remontando à história de quatro séculos, 
onde se conclui que tal crime está em seus genes. Em segundo lugar, compara o 
caos existente neste contexto com a cena do estupro grupal e o assassinato sexual 

lugar, relembra detalhes que se encaixam na linguagem e no contexto do texto 
(cf. Jz 19,16; 20,26; 21,2; 20,29-48; 21,19).

Difícil para nós seria simplesmente olhar para esta perícope sem ao menos 
nos perguntarmos a quem, de fato, toda a acusação do profeta, bem como todo 
o desenlace das situações elencadas, se dirige. Quem, na verdadeira acepção da 
palavra, está por trás de toda a trama que se abate por sobre a nação de Israel?

A nação sofre como um todo, mas a profecia tem um destino certo. A reli-
giosidade banalizada, prostituída, vem daqueles que são responsáveis por ensinar 
ao povo sobre as nuanças de se cultivar uma espiritualidade sadia, que agora se 
desviaram de sua real função, passando a brigar entre si. Este é o grande segredo 
por detrás de toda a história que envolve a profecia de Oseias na perícope em 
questão. Quando os responsáveis de ministrar tal espiritualidade falham, o povo 
sofre duramente as mais diversas formas de opressão e acaba sendo cruelmente 
vilipendiado por uma prática religiosa opressora, adequada aos desmandos de 
seus operadores. A crítica e o juízo dirigidos à nação, sem dúvida, são severos.

Embora, na análise desta perícope, nos tenhamos atido às consequências 
daquilo que o profeta denuncia como “prostituição”, a profecia de Oseias é um 
importante tratado de esperança. Em suas palavras destaca-se a imutável compai-
xão de Javé, cujo amor supera de longe o pecado denunciado.

Se, num primeiro momento, Oseias aponta a queixa divina, a projeção 
futura revela o amor inextinguível de Javé, que continuaria, mesmo na adver-
sidade, zelando pelo povo: “... Como eu poderia abandoná-lo, Efraim? Como 
haveria de entregar você a outros, Israel? Meu coração salta em meu peito, 
minhas entranhas se comovem dentro de mim” (Os 11,8). Javé não se esqueceu 
do povo! Em seu íntimo, o amor revolvia-se em comoção! No entanto, o se-
gredo da justiça de Javé está no fato de que ela não é volúvel nem inconstante. 
Oseias é o profeta que mais sabe amar, mesmo atingido pelo pecado, qualidade 
esta que faz dele o mais indicado para proclamar o poder do amor como base 
suprema da relação de aliança.
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